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RESUMO

Introdução: O Brasil testemunhou, nas últimas décadas, mudanças significativas no

panorama de doenças, como o aumento da prevalência de obesidade e doenças

crônicas não transmissíveis em crianças e adolescentes. Transformações no estilo

de vida e padrões alimentares refletem-se nas condições de saúde da sociedade. A

implementação de estratégias em Educação Alimentar e Nutricional (EAN) torna-se

relevante no incentivo à alimentação adequada e saudável, através da promoção de

trocas entre os profissionais de saúde e a população. Dada a importância da

formação dos hábitos alimentares na infância, é crucial superar os modelos

educativos tradicionais e adotar abordagens ativas e lúdicas, sendo os Centros de

Educação Infantil (CEI) ambientes propícios para essas atividades. O Conselho

Federal de Nutricionistas (CFN) destaca a obrigatoriedade da prática em EAN para

essa classe profissional, conferindo-lhes um papel de destaque na capacitação e

apoio a gestores e educadores em unidades de ensino. Recursos didáticos podem

ser grandes aliados nesse processo devido a sua capacidade de tornar o processo

de ensino-aprendizagem mais dinâmico. Objetivo: Descrever e estabelecer

impressões sobre o processo de elaboração de material didático de apoio para

educadores do ensino infantil. Método: O presente estudo configura-se como uma

análise de um relato de experiência, realizado a partir de vivências ocorridas em um

CEI do município de São Paulo. As atividades foram divididas em quatro etapas: a

primeira de reconhecimento da população alvo; a segunda de planejamento e

produção do e-book; a terceira de distribuição do e-book e aplicação do questionário

de caracterização da população e a quarta de aplicação do questionário de

satisfação com relação ao e-book. Lições aprendidas: A pesquisa inicialmente

envolveu 15 educadoras, mas apenas 3 participaram da etapa final. As educadoras

eram predominantemente do sexo feminino. Cerca de 47% possuía ensino superior

completo. A análise estatística das notas obtidas no questionário de caracterização



da população indicou uma média geral de 5,33, com desvio padrão de 1,79,

sugerindo possíveis deficiências no entendimento de temas relacionados à

alimentação saudável. Observou-se a importância de desenvolver atividades

educativas em EAN com os educadores, destacando os recursos didáticos, como os

e-books, como ferramentas auxiliares e facilitadoras no processo de partilha de

conhecimento. A pesquisa enfrentou desafios relativos à evasão de participantes.

Conclusão: A promoção de ações em EAN é uma demanda do CEI estudado, mas

a sua aplicação enfrenta desafios no contexto dos educadores do local. Destaca-se

a importância de reconhecer tais desafios e encontrar formas de superá-los de

forma a tornar as propostas de capacitação mais efetivas. Estudos mais detalhados

são necessários para compreender o real impacto do e-book na atuação dos

educadores e no conhecimento das crianças sobre alimentação adequada e

saudável.

Descritores: Alimentação adequada e saudável, e-book, educação alimentar e

nutricional, educação infantil, recursos didáticos.
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1. INTRODUÇÃO

Estudos populacionais indicam que, o Brasil, vem se deparando com um

aumento significativo na incidência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT)

entre crianças e adolescentes, com destaque especial para a obesidade.

Anteriormente associadas predominantemente a populações mais velhas, as DCNTs

agora também afetam os jovens (GRILLO et al., 2016). Segundo dados divulgados

no Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI-2019), realizado no

Brasil, a prevalência de excesso de peso em crianças com idade menor de 5 anos

foi 10,1%. Além disso, as estatísticas indicam um elevado consumo de açúcar,

gorduras e produtos industrializados, em contraste com a baixa aquisição de frutas,

hortaliças e a diminuição do consumo de alimentos tradicionais da cultura do país,

como arroz e feijão (IBGE, 2010).

O binômio industrialização/urbanização desencadeou mudanças profundas na

sociedade, refletindo-se em transformações nos hábitos alimentares ao longo das

últimas décadas. A escassez de tempo sentida pelas famílias agravou a

necessidade de adotar uma alimentação rápida e prática no cotidiano. Assim, o

consumo de alimentos industrializados e de fast foods (comida rápida/pronta)

aumentou em detrimento de opções in natura ou minimamente processadas

(LEUNG et al., 2016). O avanço industrial resultou na exposição da sociedade a

uma ampla gama de produtos alimentícios denominados "ultraprocessados" pelo

Guia Alimentar para a População Brasileira (GAPB) de 2014. Além de esses

alimentos apresentarem uma composição nutricional desequilibrada, seu consumo

excessivo associa-se ao aumento do risco de obesidade e de outras DCNTs e a sua

cadeia de produção impacta negativamente o meio ambiente, a cultura e a vida

social (BRASIL, 2014). Diante da transição nutricional vivenciada no Brasil, os

profissionais de saúde têm se deparado com desafios significativos, marcados pela

redução nos déficits nutricionais e pelo aumento da prevalência de excesso de

peso, afetando a saúde e a qualidade de vida da população (LEUNG et al., 2016).

Estratégias baseadas na Educação Alimentar e Nutricional (EAN) têm se

destacado como métodos validados na capacitação de indivíduos sobre o
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reconhecimento da composição de sua alimentação, através da promoção de

autonomia, de forma a tornarem-se protagonistas da sua saúde e cidadania

(CAMOSSA et al., 2009). A abordagem estigmatizada dessas estratégias,

estabelecida em 1930 logo após seu surgimento, dirigia-se aos trabalhadores e as

famílias no intuito de "ensiná-los" a se alimentar corretamente, segundo uma

atuação descontextualizada e fundamentalmente biológica. A título de exemplo,

eram feitas campanhas para o consumo de alimentos "saudáveis" pouco comuns

para essa população. A abordagem da EAN foi reformulada a partir de 2003 e

passou a direcionar esforços para garantir a soberania alimentar e nutricional da

população. Atualmente, a EAN é compreendida como um processo educativo

contínuo, permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional, promotor de

troca de saberes entre profissionais de saúde e a população, de modo que

considera o indivíduo como um ser autêntico, com necessidades, valores próprios e

condições específicas de vida (BRASIL, 2012).

Os modelos educativos tradicionais, com o educador como agente de

mudança e o educando como mero receptor, são desafiados pelas práticas

contemporâneas de EAN, fundamentadas na concepção de Paulo Freire de

educação baseada no diálogo. Essa abordagem crítica e problematizadora

reconhece diversos saberes e práticas, favorece a formação de vínculos e destaca a

capacidade reflexiva e resolutiva do sujeito em relação aos seus problemas

alimentares (CAMOSSA et al., 2009).

A "metodologia lúdica", também uma prática contemporânea de ensino,

utiliza jogos, atividades e brincadeiras como principais ferramentas pedagógicas.

Apresenta um grande potencial em tornar a comunicação entre educador e

educando mais eficaz, especialmente na educação infantil. Além de promover a

participação ativa, essa abordagem contribui no desenvolvimento de habilidades

cognitivas e emocionais, na melhora da conduta e da autoestima dos alunos

(IULIANO et al, 2009).

O consumo excessivo de alimentos ultraprocessados é considerado um fator

de risco para diversas doenças crônicas. A associação entre a educação nutricional

e a detecção precoce de crianças com estado nutricional inadequado mostra auxiliar

na prevenção de distúrbios nutricionais, bem como promover a alimentação

7



adequada e saudável (IULIANO et al., 2009). O estimular a adoção de uma

alimentação saudável, completa, variada e agradável ao paladar desde o início da

vida é um ponto crítico, visto que a formação dos hábitos alimentares se dá

principalmente na infância e pode se perpetuar até a fase adulta (RAMOS e STEIN,

2000). Os fatores fisiológicos e ambientais aos quais a criança é exposta são

determinantes no modo em que esta irá se alimentar (GRILLO et al., 2016).

A educação nutricional nas escolas é primordial para a formação de hábitos

saudáveis desde a infância, sendo capaz de contribuir para o controle de doenças

de origem nutricional na população (IULIANO et al., 2009). Os Centros de Educação

Infantil (CEIs), antigas "creches", tornam-se locais estratégicos para essas ações,

dada a extensão do tempo de permanência das crianças e a oportunidade de

impactar não apenas os alunos, mas também suas famílias e a comunidade

(CAMOSSA et al., 2009; FRANCO et al., 2010). IULIANO et al. (2009) observaram

que o apoio do nutricionista na execução de atividades de educação nutricional não

foi referido ou percebido em nenhuma das escolas municipais de Guarulhos

estudadas. A escassez de material publicado, a ausência de caráter sistemático nas

atividades, a modesta inserção do nutricionista nos serviços de saúde e a falta de

planejamento e programação das ações de educação em saúde no Brasil indicam

que a área de EAN ainda carece de pesquisa teórico-prática (CAMOSSA et al.,

2009).

A responsabilidade pela educação das crianças não recai exclusivamente

sobre as famílias, como no século passado, mas também sobre as instituições de

ensino, importantes espaços para ações em EAN e, consequentemente, para a

atuação do nutricionista (LEUNG et al., 2016). Práticas de capacitação são

necessárias, uma vez que muitos professores não se sentem preparados para

abordar temas de saúde (VIEIRA e CARVALHO, 2002). Conforme observado nos

estudos de MACEDO et al. (2008) e ASSAO et al. (2008) professores do ensino

infantil apresentaram deficiências conceituais em temas de alimentação e nutrição.

O estudo de MACEDO et al. (2008) destacou também a importância das

intervenções educativas na promoção do acesso a informações atualizadas e

ressaltou os materiais didáticos de apoio como instrumentos facilitadores para a

promoção da educação nutricional.
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Souza (2007, p. 111) define recursos didáticos como "todo material utilizado

como auxílio no ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo

professor a seus alunos”. Esses elementos compõem o ambiente educacional,

portanto tudo o que se encontra no local onde ocorre o processo

ensino-aprendizagem pode se transformar em um recurso didático, como artigos,

apostilas, livros, softwares, sumários de livros, trabalhos acadêmicos,

apresentações em PowerPoint, filmes, atividades, exercícios, ilustrações, CDs,

DVDs (SANTOS e BELMINO, 2013). Os recursos didáticos devem ser adaptados ao

período de desenvolvimento da população alvo, valorizando atividades que

despertem interesse e promovam um prazer funcional intenso (IULIANO et al,

2009).

O sucesso dos recursos didáticos na sala de aula decorre da capacidade do

educador em tornar os conteúdos mais dinâmicos e atrativos para os educandos,

uma vez que propicia um maior envolvimento e interação com as informações

apresentadas. O uso de sons, imagens e fatos, por exemplo, facilita simulações de

situações, experimentações e demonstrações, o que contribui para o entendimento,

análise e interpretação dos conteúdos pelos estudantes. A escolha adequada de

recursos estimula o interesse dos educandos e enriquece o processo de

aprendizagem (SANTOS e BELMINO, 2013).

As metodologias ativas de ensino podem ser aplicadas em diversos cenários

educacionais e proporcionar benefícios significativos. Um professor, por exemplo,

pode utilizar recursos didáticos para preparar, melhorar ou aprimorar suas aulas,

enquanto um nutricionista pode empregá-los para auxiliar no processo de

qualificação de educadores (SANTOS e BELMINO, 2013). Nesse contexto, a

construção de materiais didáticos aparenta ser capaz de oferecer benefícios tanto

para o profissional educador quanto para o nutricionista no ambiente escolar.

O objetivo deste trabalho foi descrever o processo de elaboração de material

didático de apoio para educadores do ensino infantil, que visa auxiliá-los no

desenvolvimento de ações em Educação Alimentar e Nutricional de forma que

possam trabalhar o tema alimentação adequada e saudável em um Centro de

Educação Infantil, a partir disso gerar reflexões críticas quanto à utilização de

ebooks no processo de ensino-aprendizagem.
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2. DESCRIÇÃO

3.1. TIPO DE ESTUDO

O presente estudo configura-se como análise de um relato de experiência.

Este gênero de trabalho tem por finalidade narrar e analisar de forma crítica, através

da escrita, um acontecimento vivenciado a fim de transmitir conhecimento com

aporte científico.

3.2. ESTRUTURA DO LOCAL E PÚBLICO ALVO

O relato foi realizado a partir das interações com educadores de um Centro

de Educação de Infantil (CEI), localizado em um hospital público do município de

São Paulo. A instituição faz parte da rede privada de ensino e tem como proposta

cuidar e proporcionar espaços coletivos geradores de vivências na infância.

O local de estudo funciona como um benefício aos filhos (entre 04 e 48

meses) de mães funcionárias do hospital durante o seu período de trabalho. Devido

a esta particularidade, o tempo de permanência das crianças sofre grande variação.

O horário de funcionamento é de segunda à sexta-feira das 6h às 19h30.

As educadoras do CEI constituíram o público alvo para o qual o material

didático desenvolvido neste estudo foi destinado. Esta equipe é composta por oito

Auxiliares de Desenvolvimento Infantil (ADIs), formadas em magistério e/ou

pedagogia, que são responsáveis por apresentar à coordenação pedagógica o

“Planejamento Anual das Atividades” que serão desenvolvidas mensalmente; seis

auxiliares de saúde e quinze auxiliares de serviços, das quais nem todas possuem

formação específica em pedagogia e junto com as ADIs, contribuem nos cuidados

gerais das crianças, como alimentação e trocas, e na prática das atividades

propostas. Ressalta-se que as educadoras da instituição não dispõem em sua rotina

de horas semanais específicas destinadas à preparação do planejamento, fazendo

com que, muitas vezes, o façam durante o período de trabalho convencional,

portanto com as crianças em sala.
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Em suma, no cotidiano diário do CEI, o dia se inicia com as educadoras

recebendo e direcionando as crianças para suas salas entre 6h e 8h da manhã,

envolvendo atividades livres para o acolhimento. Entre 8h e 8h30, ocorre o

desjejum, seguido pela troca de fraldas. Cada turma, a partir desse momento,

realiza as atividades propostas pela manhã em diferentes espaços do local. Às 11h,

as crianças recebem o almoço. Após a higiene bucal e uma nova troca de fraldas

para crianças menores de 3 anos, elas são levadas para o momento do sono. Às

14h, acordam, recebem o lanche da tarde e são trocadas. As atividades da manhã

se repetem à tarde para proporcionar oportunidades de interação às crianças que

chegam após o almoço. O jantar é oferecido às 17h, seguido da higiene bucal,

preparando então as crianças para a hora da saída.

A instituição não conta com uma cozinha própria, portanto toda comida

oferecida é preparada no hospital, sendo a mesma que vai para os leitos dos

pacientes, já o leite é manipulado apenas no lactário e enviado já envasado e, na

maioria dos casos, autoclavado. Ao chegar na copa, quem faz a distribuição da

comida a ser oferecida às crianças são as funcionárias da nutrição que compõem a

equipe e que por sua vez são supervisionadas pela nutricionista.

O local oferece quatro refeições ao longo do dia, sendo que todo alimento

oferecido conta com a autorização prévia das mães. No momento do estudo o leite

utilizado era o Aptamil 1, para crianças de 4 a 6 meses, o Aptamil 2 para crianças de

6 meses a 12 meses e leite nLV1/1, integral de vaca para crianças maiores de 12

meses, tendo como opção para crianças com crianças com intolerância / alergia ao

leite de vaca a fórmula NANSOY. Para hidratação é oferecido água e chá de erva

doce sem açúcar. O suco de frutas, mesmo que natural, não é mais oferecido

devido a mudanças nas recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria.

A refeição de sal enviada aos berçários é dividida em três consistências, de

acordo com o que foi liberado pela mãe, para as crianças que já iniciaram a

introdução alimentar . A primeira consistência é a “Dieta” composta por purê de

legumes, caldo de feijão e gema de ovo, a segunda é a “Comida” composta por purê

de legumes, caldo de feijão, arroz e carne moída ou frango desfiado e a terceira é o

“Pratinho” que já vai contar com mais grãos, sendo composto por feijão, arroz,

legumes em pedaços e carne moída ou frango desfiado.
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No almoço e no jantar é oferecida comida em pedaços ao Pré-mini,

Mini-grupo 1 e 2 e Maternal 1 e 2. O prato é composto por arroz, feijão/ sopa, carne,

legumes cozidos, salada e duas vezes na semana o jantar é apenas Sopa. Mães

que precisam trazer comida de fora da creche, por algum motivo, devem trazer uma

carta do pediatra recomendando-a.

São atendidas um total de 180 crianças, distribuídas em sete turmas, de

acordo com a idade, sendo elas: Berçário 1 (4 meses a 8 meses), Berçário 2 (9

meses a 11 meses), Pré mini (1 ano e 2 meses a 1 ano e 11 meses), Mini grupo 1 (

2 anos a 2 anos e 6 meses), Mini grupo 2 ( 2 anos e 7 meses a 3 anos) e duas salas

de Maternal (3 anos a 4 anos). A missão da instituição é “promover e contribuir para

o crescimento e desenvolvimento das crianças” e seu objetivo é “viabilizar projetos

focalizando a Assistência, o Ensino e a Pesquisa".

3.3. ELABORAÇÃO DO MATERIAL

De acordo com DA SILVA et al. (2018) a elaboração de um material didático

virtual (e-book) exige alguns processos, dentre eles estão: definição do público-alvo;

otimização da produção de conteúdo; organização e estruturamento dos tópicos do

livro; ilustração do e-book; escolha do formato, formatação e revisão de conteúdo;

escolha da plataforma de distribuição; divulgação do e-book e monitoramento dos

resultados. Tendo isto em vista, o trabalho foi dividido em quatro etapas. A primeira,

observacional, ocorreu entre os dias 7 de março e 13 de maio de 2022, durante o

período de estágio obrigatório da pesquisadora no CEI estudado, neste momento,

foi possível acompanhar, ao longo das semanas, a rotina diária das educadoras. A

segunda etapa foi de planejamento e produção do e-book no período entre o início

de junho de 2022 e o final de agosto de 2023. Já na terceira, entre 7 e 14 de

setembro de 2023, foi feita a distribuição do material, do termo de consentimento

para participação do estudo e do questionário de caracterização da população. Por

fim, a quarta fase ocorreu entre os dias 24 e 31 de outubro de 2023, com a

aplicação do questionário de satisfação e avaliação dos resultados (Quadro 1).
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Quadro 1 - Distribuição das etapas de desenvolvimento do estudo, São Paulo, 2023.

Etapa 1
07/03/22- 13/05/22

Etapa 2
06/22 - 08/23

Etapa 3
07/09/23-14/09/23

Etapa 4
24/10/23-31/10/23

Reconhecimento da
população alvo

Planejamento e
produção do e-book

Distribuição do e-book e
e aplicação do
questionário de
caracterização da

população

Aplicação do
questionário de

satisfação em relação
ao e-book

Durante a primeira etapa do trabalho, foi possível observar um pouco das

ações em EAN realizadas pela nutricionista do CEI e pelas estagiárias que

passaram pelo local. Notou-se que as atividades de formação neste âmbito são

voltadas principalmente aos pais e as crianças. São exemplos: acolhimento das

famílias com conversa construtiva no momento em que é realizada a matrícula da

criança, distribuição de panfletos e murais informativos aos pais ou cuidadores e

esporádicas atividades lúdicas diversas com as turmas.

Programas de formação continuada voltados aos educadores são

concentrados nos eventos de “Parada Pedagógica", que ocorrem duas vezes ao

ano. Nestes dias, a instituição não atende ao público e todos os profissionais que lá

trabalham tem sua rotina regular interrompida para participar de momentos de

formação com palestras variadas, principalmente sobre educação infantil. Dentre os

eventos que já ocorreram, poucos contaram com a participação de um nutricionista

como palestrante. Somado a isso, esporadicamente ao longo do ano, os próprios

profissionais que compõem a equipe multiprofissional do CEI organizam práticas de

formação pontuais.

Pensando nessa carência de formação dos docentes para colocar em prática

atividades relativas a EAN em suas salas, o material didático intitulado "Material de

apoio para educadores do ensino infantil sobre educação nutricional" foi elaborado.

O documento foi confeccionado no formato de e-book em PDF - formato de

documento portátil e anexado à plataforma Google Drive. Conta com uma

linguagem acessível e de fácil compreensão, cujos recursos gráficos visuais foram

produzidos por um profissional especializado da área. O levantamento dos dados

que participaram da composição do e-book foram feitos a partir de uma literatura
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consolidada, por de meio de livros e das plataformas digitais Google Acadêmico,

Scielo e PubMed, a partir da utilização dos descritores “educação alimentar e

nutricional”, “alimentação complementar”, “guias alimentares” e “nutrição infantil”.

Reconhecido internacionalmente, o GAPB é considerado uma ferramenta

importante devido à sua capacidade de facilitar e auxiliar nas escolhas relacionadas

à alimentação, ao mesmo tempo que leva em consideração a cultura e os hábitos

regionais e locais. O Guia pode ser considerado um avanço na consolidação das

identidades alimentares da população brasileira. Outra obra importante, que voltou

sua atenção para as crianças, é o "Guia Alimentar para Crianças Brasileiras

Menores de 2 anos", lançado em 2019. Esse guia aborda aspectos importantes

relacionados a essa faixa etária, incluindo a amamentação. Os dois materiais foram

utilizados como principais referências para a elaboração da pesquisa e do material

educativo. (BRASIL, 2014; BRASIL, 2019)

Dividido em 4 capítulos, o e-book (ANEXO D) buscou superar uma visão

voltada unicamente aos nutrientes presentes nos alimentos e explorar a criatividade

no desenvolvimento de atividades utilizando os temas abordados. Os capítulos são:

Capítulo 1 - "Comida de Verdade"

Devido à utilização da classificação NOVA dos alimentos ser abordada de

forma inédita no GAPB, encarou-se necessária a introdução e contextualização do

conceito de grau de processamento de alimentos e suas particularidades. Para tal,

foram descritas as definições de alimentos in natura, minimamente processados,

ingredientes culinários, alimentos processados e ultraprocessados, que se

distinguem conforme o grau, tipo e propósito de processamento industrial. Além

disso, foi dado destaque a regra de ouro do guia, a qual incentiva uma alimentação

baseada em alimentos in natura e minimamente processados em detrimento de

alimentos ultraprocessados, Em seguida, foram elencados alguns dos benefícios de

se optar por estas escolhas.

Tendo em vista que o índice de amamentação exclusiva entre recém

nascidos menores de seis meses de idade é de 45,7% (BRASIL, 2020), valor muito

aquém do ideal, apesar do seu crescimento quando comparado a anos anteriores,

impõe-se a indispensabilidade do apoio à amamentação por diversas frentes, dentre

14



os quais estão os governos, profissionais da saúde, sociedade e família. À vista

disso, o capítulo foi finalizado reforçando a importância do leite materno como o

primeiro alimento com o qual o recém nascido deve ter contato exclusivo até os 6

meses de vida quando, a partir daí, deve-se iniciar a introdução alimentar

complementar à amamentação.

Capítulo 2 - Comida na embalagem

Segundo MACEDO et al (2008), há um déficit de conhecimento sobre

conceitos relacionados à alimentação e nutrição no repertório de professores do

ensino infantil, além de apontar também que estes profissionais tendem a não se

sentir preparados para atuar com o tema "saúde". A partir disso, foram descritos

alguns termos básicos relacionados à nutrição, como o que é uma "tabela

nutricional" e o significado do conceito de macro e micronutrientes no sentido de

auxiliar a compreensão do material e garantir uma fonte de informações confiáveis

para que as educadoras possam embasar o desenvolvimento de atividades

educativas com o tema "nutrição".

Seguido do esclarecimento dos assuntos citados acima, a parte final do

capítulo 2 procurou destacar os motivos pelos quais se deve evitar alimentos

ultraprocessados, já que estes são nutricionalmente desbalanceados e estão

associados ao surgimento de DCNTs, ao rompimento das culturas alimentares, a

danos ao meio ambiente, entre outros.

Capítulo 3 - Hidratação

O capítulo 3 aborda o tema "Hidratação", sendo a água a personagem

principal. Oferecê-la às crianças constantemente ao longo do dia, no ambiente

escolar, é uma ação imprescindível, visto que este é o grupo etário mais suscetível à

desidratação pois, diferente dos adultos, têm uma menor percepção da sede além

de uma menor autonomia para se hidratar (BRASIL, 2019).

No Brasil, bebidas como sucos e refrescos/refrigerantes são

respectivamente classificados como os sexto e nono alimentos mais consumidos no

país (MONTEIRO et al., 2015). Com frequência, mães, pais, familiares e demais

cuidadores cometem o erro de oferecer às crianças bebidas açucaradas como
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substitutos à água (BRASIL, 2019). O consumo excessivo dessas bebidas está

associado ao aumento da ingestão diária de energia e, portanto, ao maior risco de

desenvolvimento de DCNT e deve ser desestimulado (VARTANIAN, 2007).

Capítulo 4 - Bora cozinhar

"Bora cozinhar" é o quarto e último capítulo do e-book, o qual traz a proposta

de estimular esta prática, já que as habilidades culinárias estão relacionadas às

escolhas alimentares. Logo, o desenvolvimento das competências culinárias pode,

portanto, fazer parte das atividades de promoção da saúde. Cozinhar pode ajudar a

estimular o contato com alimentos in natura e minimamente processados e

ingredientes culinários e, portanto, a priorizar escolhas por dietas equilibradas e

promotoras de saúde. Assim, é uma importante ferramenta na transmissão de

informações sobre nutrição e alimentação saudável de forma lúdica, de modo que,

com o apoio da família, pode passar a integrar as práticas alimentares diárias das

crianças. (HARTMANN et al, 2013).

Ao final, todos os capítulos trouxeram indicações de, ao menos, duas

atividades lúdicas relacionadas com o tema abordado no capítulo, como por

exemplo receitas para prática de atividade culinária, teatro, música e contação de

história. As atividades que não foram completamente descritas no próprio e-book

contaram com um link direcionado ao arquivo com o conteúdo completo. Por fim, o

material ressaltou os “12 passos para uma alimentação adequada e saudável” e

foram disponibilizados um QR code e links interativos para acesso a conteúdos

complementares disponíveis na internet e em uma pasta do Google Drive, criada

pela pesquisadora, que reúne arquivos com conteúdos abordados no material.

O custo do projeto totalizou R$200,00. A formatação estética do material foi

realizada por um profissional especializado, sob o custo de R$100,00. Os dois

exemplares impressos e encadernados somaram R$100,00 ao trabalho.
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3.4. DISTRIBUIÇÃO E AVALIAÇÃO DO MATERIAL
Após a conclusão da confecção do material didático (ANEXO D), a terceira

etapa do estudo foi iniciada no dia 07 de setembro de 2023, no qual as educadoras

foram abordadas enquanto realizavam suas práticas diárias em suas respectivas

classes, durante o horário de trabalho. Foi formada uma roda de conversa, então

primeiro foi feita uma breve apresentação oral sobre o estudo, o conteúdo do e-book

e onde acessá-lo, as versões impressas foram utilizadas para auxiliar na

visualização do material. Em seguida, foi distribuído o termo de livre esclarecimento

(ANEXO A) às educadoras, que decidiram participar do estudo de forma voluntária,

neste foram descritos os objetivos, riscos, sigilo e metodologia do estudo, além de

ressaltar a possibilidade de desistência a qualquer momento. Junto foi entregue o

questionário de caracterização da população (ANEXO B). Devido à falta de tempo

hábil, para que as educadoras respondessem o questionário no momento da

abordagem, foi permitido que o devolvessem até o dia seguinte, desde que

respondido sem a utilização de nenhum tipo de consulta. Entretanto, o prazo foi

estendido até o dia 14/09 em razão da baixa taxa de retorno.

O acesso ao material em seu formato virtual foi disponibilizado através de

imagens de QR code, distribuídas em dois pontos estratégicos da unidade de

ensino, o refeitório dos funcionários e o quadro de avisos da secretaria. Além disso,

foram disponibilizados dois exemplares do material impresso, na "sala dos

professores", com o objetivo de ampliar o acesso às educadoras que têm pouca

familiaridade com tecnologia.

Os instrumentos de coleta de dados empregados foram dois questionários,

um para caracterização da população e outro para avaliação da satisfação sobre o

material. O questionário de caracterização da população foi composto por uma

primeira parte de perguntas como "nome", "formação acadêmica", "cargo", "classe

com que trabalha", "contato prévio com o tema EAN e com atividades sobre

alimentação e nutrição", e uma segunda parte com nove perguntas fechadas,

descritas na literatura por MACEDO et al. (2008), relacionados a: alimentos e

nutrientes (1 a 3); necessidades nutricionais (4 a 6) e hábitos alimentares (7 a 9).

Devido à nova classificação dos alimentos, a pergunta 3 do questionário original foi

retirada do estudo.
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A quarta etapa teve início no dia 24 de outubro de 2023, um mês e meio

depois da terceira, com a aplicação do questionário de satisfação (ANEXO C)

apenas para as educadoras que entraram em contato com o material didático. O

questionário foi composto com dezesseis frases afirmativas, divididas em três

agrupamentos: "qualidade da plataforma", "qualidade da coleção" e "intenção de

utilizar". As opções de resposta foram baseadas na escala de Likert, que permite

classificar o grau de concordância em uma escala de 1 a 5, sendo o nível 1

representado pela total discordância e o pela 5 total concordância (DALMORO e

VIEIRA, 2013). Ao final da folha, foi disponibilizado um espaço para manifestação

opcional de impressões referentes ao material. Assim como na etapa anterior, a

tentativa de aplicação do questionário foi feita durante o período de expediente das

educadoras, a pesquisadora passou em cada sala com uma lista das participantes

da primeira fase do estudo e dentre estas questionou quem havia entrado em

contato com o material, no caso de um retorno afirmativo foi solicitado que as

mesmas o respondessem e o devolvessem preenchido no mesmo dia. Contudo no

dia em que esta etapa foi aplicada nenhuma educadora havia entrado em contato

com o e-book. Assim, a pesquisadora reforçou a importância de que vissem o

material e foram feitas outras duas tentativas de retorno no local, nos dias 27 e 31

de outubro, para aplicação do questionário de satisfação.

3. LIÇÕES APRENDIDAS

Inicialmente a pesquisa contou com 15 participantes, representando 51% do

total de educadoras do CEI. No entanto, apenas 3 delas permaneceram até a etapa

final, resultando em uma evasão de 80% das participantes. Ao analisar as respostas

obtidas no questionário de caracterização da população (ANEXO B), foi observado

que todas as educadoras do estudo eram do sexo feminino.

Segundo a atuação escolar, há uma divisão em dois grupos: sete são ADIs

(auxiliar de desenvolvimento infantil) e oito são auxiliares de classe. As ADIs são

responsáveis por desenvolver o cronograma de atividades da turma, seguindo o
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Programa Político Pedagógico da instituição, enquanto as auxiliares de classe

oferecem suporte na aplicação prática desse cronograma estabelecido pelas ADIs.

Em relação ao nível de escolaridade, 47% das participantes possuem ensino

superior completo, sendo que destas 43% tem pós-graduação em Psicopedagogia.

Os outros 53% tem ensino médio completo (magistério ou outro), porém uma

participante estava em fase de estudos em nível superior (Figura 1). O curso de

Pedagogia foi o mais frequente, representando cerca de 75% da formação superior

da população estudada.

Figura 1 - Distribuição relativa da população estudada segundo formação acadêmica, 2023.

Os dados estatísticos do INEP/MEC de 2020 sobre a escolaridade dos

professores da educação infantil mostraram que 6,6% dos professores se formaram

até o ensino fundamental (não passaram da oitava série), 14,3% até o nível

médio/magistério ou outro e 79,1% possuíam ensino superior completo. Nota-se um

crescimento gradual na porcentagem de docentes que atuam na educação infantil e

apresentam nível superior completo, quando comparados ao ano de 2016, em que

representavam 64,1% (BRASIL, 2020). A partir da comparação dos dados com os

obtidos no estudo, verificou-se que o nível de escolaridade em nível superior

encontrado na pesquisa está um pouco abaixo da média nacional atual.

Em relação à divisão por classes, oito educadoras trabalhavam no berçário,

quatro no mini grupo e três no maternal. Nenhuma educadora do pré-mini participou.

Na pesquisa, 60% das educadoras afirmaram já ter ouvido falar sobre EAN

(Educação Alimentar e Nutricional) e sabem o que é, enquanto 20% conhecem o
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termo, mas não lembram seu significado, e outros 20% afirmaram nunca ter ouvido

o termo. Com relação à realização de atividades sobre alimentação saudável, 87%

das participantes afirmaram já ter realizado, enquanto 13% nunca executaram uma

atividade sobre o assunto. Curiosamente, das três educadoras que afirmaram não

saber o que é EAN, todas já aplicaram atividades sobre alimentação saudável.

Dentre as 13 educadoras que já realizaram atividades sobre alimentação

saudável, 46% afirmaram ter buscado o conteúdo para o embasamento da(s)

prática(s) desenvolvida(s) na internet por meio de uma pesquisa simples, 23% por

meio de pesquisa confiável em livros, artigos e sites confiáveis, 23% pediram ajuda

ao nutricionista da instituição e 8% utilizaram algum conhecimento prévio.

A segunda parte do questionário consistiu em nove questões de múltipla

escolha, com apenas uma alternativa correta para cada. Conforme os dados

apresentados na Tabela 1, a média geral das notas foi de 5,33, com um desvio

padrão igual a 1,79, de um total de 9 pontos possíveis. As médias de acertos para

as questões 1 a 9 foram, respectivamente: 33% para a questão 1, sobre definição

dos nutrientes, com desvio padrão de 0,49 acertos; 67% para a questão 2, sobre os

nutrientes fundamentais com desvio padrão de 0,49 acertos; 87% para a questão 3

sobre vitaminas e minerais com desvio padrão de 0,35 acertos; 40% para a questão

4 4 sobre composição de uma alimentação saudável com desvio padrão de 0,51

acertos; 60% para a questão 5 sobre necessidades nutricionais com desvio padrão

de 0,51 acertos; 47% para a questão 6 sobre consumo alimentar saudável das

crianças com desvio padrão de 0,52 acertos; 87% para a questão 7 doenças

relacionadas a nutrição com desvio padrão de 0,35 acertos; 53% para a questão 8

hábitos alimentares com desvio padrão de 0,52 acertos e 60% para a questão 9

papel da escola na formação de hábitos saudáveis com desvio padrão de 0,51

acertos.
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Tabela 1- Distribuição da média de acertos em cada questão do questionário de conhecimento sobre
alimentação e nutrição, 2023.

A interpretação dos dados sugere que as educadoras apresentam lacunas no

conhecimento sobre importantes assuntos relacionados ao tema "alimentação

saudável". Durante o acompanhamento da rotina, foi observado que o local onde o

estudo foi aplicado, assim como também apontado pela literatura, demanda por

atividades educativas que trabalhem conteúdos de alimentação e nutrição com os

educadores. Embora a instituição tenha em seu percurso buscado melhorar nesse

aspecto, ao fornecer momentos educativos como a "Parada Pedagógica", ainda há

uma carência por ações voltadas à EAN.

Atualmente, com a popularização da internet, há um acesso maior a

informações, porém a falta de restrições para publicação de conteúdos permite

também a disseminação de informações falsas, boatos, as chamadas "fake news".

Isso configura o cenário moderno da "pós-verdade", em que opiniões e fatos

inventados são tratados como verdades absolutas e ganham destaque em sites e

nas mídias sociais. Esse problema é ainda mais preocupante quando se trata de

saúde, já que muitas pessoas são atraídas por conteúdos sensacionalistas que

prometem curas milagrosas. A dificuldade de acesso a informações de qualidade
21

Questões
Média de
Acertos (*)

Desvio
padrão

1 0,33 0,49

2 0,67 0,49

3 0,87 0,35

4 0,40 0,51

5 0,60 0,51

6 0,47 0,52

7 0,87 0,35

8 0,53 0,52

9 0,60 0,51

Média Geral 5,33 1,79

(*) Para cada questão, o valor máximo esperado
era 1 (um) e mínimo 0 (zero)



comprovada, principalmente para o público leigo, também é um desafio, uma vez

que as fontes de dados confiáveis estão voltadas principalmente para o meio

profissional e acadêmico (FILHO et al., 2017).

O uso da internet tem possibilitado uma maior aproximação entre a produção

científica e o público, porém muitas vezes a comunicação acadêmica ainda é restrita

ao meio universitário. Diante desse cenário, é fundamental na divulgação de

conteúdos de saúde, que profissionais especializados disponham de informações de

qualidade ao público leigo, utilizando uma linguagem clara.

No desenvolvimento do material educativo, foram utilizados recursos visuais

atrativos, com cores vibrantes. Buscou-se uma apresentação visual limpa, sem o

excesso de informações, que focasse no público adulto, ao mesmo tempo que

remetesse ao tema "educação infantil". Foram usadas imagens que incorporam

diversidade e por recursos de cores e formas que destacam diferentes tipos de

informações. A linguagem foi traduzida para tornar o conteúdo acessível e incentivar

os educadores a desenvolver suas próprias atividades com base no conteúdo

abordado.

O modelo de e-book foi escolhido para apresentar o material, já que este se

mostra uma ferramenta moderna e interativa, que pode apresentar diversas

vantagens (Quadro 2), como ampliar a disponibilidade de acesso ao conteúdo e

poupar gastos com impressão em papel. No entanto, há também desvantagens,

como necessidade de ter acesso a ferramentas eletrônicas e saber manuseá-las,

além de disponibilizar de uma rede de internet para baixar o conteúdo. Dentro do

contexto em que foi aplicado neste estudo, optou-se por disponibilizar a versão

impressa visando contornar tais contratempos (FERREIRA, 2018).
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Quadro 2- Vantagens e desvantagens da utilização de e-books.

Fonte: FERREIRA GDC, 2018 (traduzido de WATERS, 2014)

Ao revisar a literatura para a elaboração deste trabalho, tornou-se evidente

que a incorporação de recursos didático-pedagógicos como ferramentas auxiliares

no processo de ensino-aprendizagem proporciona resultados positivos

comprovados. Esses recursos desempenham um papel crucial na motivação dos

educandos, ao facilitar a interação com conteúdos textuais tornando-a mais

acessível, atraente e dinâmica. Dessa forma, é recomendável que profissionais de
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diversas áreas, que almejam realizar atividades educacionais, explorem recursos

das metodologias ativas, como os e-books.

Uma vez que a maioria das educadoras abandonaram o estudo durante a

quarta fase, não foi viável avaliar o grau de satisfação em relação ao material

didático desenvolvido e disponibilizado para as mesmas. Apesar das tentativas de

lembrá-las de acessar o material, as principais justificativas para a não visualização

foram "a falta de tempo na rotina diária" e o "esquecimento de acessá-lo nos

momentos de folga".

A partir das experiências vivenciadas foi possível supor alguns entraves

imagináveis ao acesso do ebook. Durante a primeira fase do estudo, inferiu-se que

as educadoras do CEI estudado não possuíam em sua rotina um tempo específico

voltado para a elaboração do planejamento mensal das atividades, o que pode

dificultar a possibilidade de se dedicarem em explorar e buscar novos conteúdos.

Outros possíveis empecilhos deram-se também devido ao sinal fraco de internet

dentro do prédio e à falta de wi-fi disponível para os educadores, necessário para

acessar e baixar o e-book. Constatou-se ainda, durante a primeira visita para

aplicação do questionário de satisfação, que os dois exemplares impressos

deixados na sala dos professores não se encontravam mais no local.

A incorporação de metodologias ativas na prática educacional é uma

proposta contemporânea desafiadora que demanda dedicação especial dos

envolvidos. Nesse contexto, é essencial que os profissionais da educação estejam

continuamente em processo de formação e atualização, capacitados a utilizar as

novas tecnologias disponíveis em seus ambientes de trabalho, bem como outras

que possam enriquecer o desenvolvimento da sua prática.

Buscar superar limitações como a carência de recursos (manuais ou

tecnológicos), a falta de conhecimento sobre a importância e a necessidade de um

ensino-aprendizagem efetivo, e a escassez de tempo para a interação e preparação

de materiais didáticos adequados, é um caminho que deve ser trilhado, porém

requer a ação colaborativa de toda a rede educacional envolvida (SANTOS e

BELMINO, 2013).
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4. CONCLUSÃO

A promoção da alimentação adequada e saudável, assim como o incentivo a

EAN, é um assunto complexo e abrangente que está diretamente ligado às

condições de vida da população. Diante disso, é imprescindível que as escolas

adotem ações que promovam a saúde de forma ampla. No caso específico dos

educadores do ensino infantil do CEI estudado, nota-se a importância da realização

de atividades de capacitação ministradas por profissionais da área da nutrição, para

que os mesmos possam trabalhar assuntos relativos à EAN com as crianças. No

entanto, para sua real efetividade é necessário que tais programas busquem

mapear e superar os entraves enfrentados pelos educadores existentes na rotina de

trabalho, visto que a simples disponibilização do e-book produzido neste estudo não

obteve impacto.

Devido às limitações de participação na quarta etapa, não foi possível avaliar

o nível de satisfação dos usuários em relação ao material. O objetivo deste estudo

também não foi avaliar o impacto do material no conhecimento dos educadores do

ensino infantil. Para uma compreensão mais aprofundada do seu real impacto na

atuação dos educadores e, consequentemente, no conhecimento das crianças

sobre o tema "alimentação saudável", são necessários estudos mais detalhados.

5. IMPLICAÇÕES PARA PRÁTICA NO CAMPO DE ATUAÇÃO

O estímulo à adoção de uma alimentação saudável, completa, variada e

agradável ao paladar desde os primeiros anos de vida é de extrema importância,

uma vez que os hábitos alimentares de uma pessoa são formados principalmente

na infância. A educação nutricional nas escolas é vista como uma estratégia

importante para desenvolver hábitos alimentares saudáveis e controlar doenças

nutricionais na população. Os Centros de Educação Infantil (CEIs) são locais ideais

para essas ações.
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Muitas escolas ainda não contam com o apoio do nutricionista na

implementação de atividades de educação alimentar e nutricional, conforme

preconizado pelo Conselho Federal de Nutricionistas (CFN). A responsabilidade

pela educação das crianças não cabe apenas à família, mas também às instituições

de ensino, tornando-se, assim, um nicho importante de atuação para os

nutricionistas.

A eficácia de ações em EAN depende do envolvimento de múltiplas frentes

de atuação, dentre as quais estão a família e a escola, à medida que é papel do

nutricionista compartilhar e capacitar estas frentes com a troca de conhecimentos

sobre alimentação e nutrição, para formar multiplicadores. Contar com ferramentas

didáticas, como e-books, cartilhas, posters, livretos, entre outros, pode ser uma

forma de atingir tais objetivos proporcionando maior envolvimento público-alvo.

A alimentação é uma prática social que resulta da integração das dimensões

biológica, sociocultural, ambiental e econômica. A Educação Alimentar e Nutricional

(EAN) demanda, portanto, uma abordagem integrada, reconhecendo as práticas

alimentares como derivadas da disponibilidade e do acesso aos alimentos, assim

como dos comportamentos, práticas e atitudes envolvidas nas escolhas,

preferências, formas de preparação e consumo alimentar. As técnicas de ensino

constituem uma parte fundamental do escopo teórico de profissionais não apenas

da área da Educação, mas de toda a comunidade intelectual que procura identificar

suas lacunas e propor novas metodologias. Cabe ao nutricionista fortalecer os

membros da comunidade escolar quanto ao papel pedagógico da alimentação e à

importância de sua inclusão nos temas de planejamento das atividades diárias em

ambientes de educação infantil.
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